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Descarte de resíduo da determinação do nitrito com 
reação de cor

Os ensaios realizados em 
laboratórios analíticos utilizam 
várias substâncias químicas, 

formando produtos tóxicos que requerem cuidados 
para o descarte. No ensaio espectrofotométrico 
de nitrito em águas ocorre a formação de um 
composto colorido, resultante da reação do nitrito 
com sulfanilamida e N-(1-naftil)etilenodiamina 
dicloridrato (NED). Sendo o composto colorido 
considerado tóxico, este trabalho tem como 
objetivo facilitar sua remoção através de filtração 
com resina catiônica, evitando assim que grandes 
quantidades de resíduos líquidos sejam destinados 
ao descarte (incineração).

Um dos métodos oficiais para o ensaio de 
nitrito utiliza procedimento espectrofotométrico1 
baseado na reação de Griess2,3, em que o nitrito reage 
com a sulfanilamida em meio ácido, formando um 
composto diazo; este composto, por sua vez, reage 
com o NED, gerando um produto de coloração 
púrpura avermelhada, de acordo a Figura 1. A reação 
é controlada pelo tempo, e o produto é formado 
entre dez minutos a duas horas após a mistura dos 
reagentes.

Antes da filtração do resíduo das 
análises, deve ser verificado se não há NED 
presente (sem reagir). Se a solução estiver 
incolor, deverá ser adicionado um padrão de 
nitrito para a formação do composto colorido, 
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caso contrário não haverá retenção pela resina 
(são necessários 6,7 mL de uma solução de 
1.000 mg/L de nitrito, ou 6,7 mg de sal de 
nitrito para cada 1000 mL de resíduo líquido 
incolor). Após a formação da cor, o resíduo 
é passado pela coluna contendo a resina 
catiônica até que todo novo filtrado apresente-
se incolor. Finalmente, faz-se o teste no 
filtrado colocando-se 0,1 mL de uma solução 
de 1.000 mg/L de nitrito.  O filtrado poderá ser 
descartado no esgoto se permanecer incolor. 

Figura 1. Equação de Griess

A resina catiônica pode ser acondicionada em 
coluna de vidro ou funil analítico, e são necessários 
cerca de 20 gramas da resina para cada 1.000 mL de 
resíduo, conforme a Figura 2.

Este procedimento reduz a quantidade de 
volume de descarte de resíduo líquido, pois a resina 
catiônica saturada será considerada resíduo sólido.
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Figura 2. Esquema de filtração com resina catiônica para retenção 
do NED
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